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PAUTA PROTOCOLADA
Reivindicação salarial é recuperar poder de compra de 

maio/2012. Fórum das Seis solicita negociação
Queremos debater o conjunto da pauta, que inclui melhorias nas condições de trabalho e estudo, 

permanência estudantil, financiamento das universidades estaduais paulistas, entre outros

 Uma comissão de representan-
tes das entidades que compõem o Fórum 
das Seis protocolou a Pauta Unificada de 
Reivindicações da data-base 2025 na ma-
nhã de 25/4, na reitoria da Unicamp, casa 
do atual presidente do Conselho de Reito-
res das Universidades Estaduais Paulistas 
(Cruesp), professor Paulo Cesar Montagner, 
recém empossado. Ele esteve acompanhado 
de seu chefe de gabinete, professor Osvaldir 
Pereira Taranto.
 A coordenadora do Fórum e presi-
denta da Adusp, Michele Schultz, ressaltou 
que a pauta é produto de deliberação das as-
sembleias de base das categorias e contém 
reivindicações dos três segmentos. Ela resu-
miu os pontos e solicitou o agendamento de 
uma mesa de negociação com os reitores o 
quanto antes, uma vez que a data-base das 
categorias é 1º de maio. A sugestão apresen-
tada é que ela aconteça nos dias 13 ou 14/5, 
quando já estarão disponíveis os dados da ar-
recadação de ICMS e da inflação de abril. O 
presidente do Cruesp disse que conversaria 
com a reitora da Unesp, professora Maysa 
Furlan, e o reitor da USP, professor Carlos 
Gilberto Carlotti Júnior, para definir a data. 

Montagner também externou preo-
cupação com as seguidas reformas da Previ-
dência, tema que compõe a pauta, e compro-

meteu-se a agilizar os trabalhos do GT criado 
entre Fórum e Cruesp sobre o assunto. Por 
fim, disse considerar a data-base um momento 
importante e democrático, por propiciar o de-
bate sobre reivindicações que favorecem tanto 
o pessoal da ativa quanto aposentados/as.

Na tarde do mesmo dia, ocorreu 
uma reunião técnica (leia na pág. 2).

Índice para voltar a maio/2012 
deve ficar em torno de 17,5%%

De acordo com os cálculos do 
Grupo de Trabalho (GT) Verbas, coorde-
nado pela Adusp e com a participação de 
outras entidades do Fórum, a inflação dos 

12 meses (maio/2024 a abril/2025) está esti-
mada em 5,33%. Esse índice considera uma 
projeção de 0,5% em abril/2025 e, portanto, 
ainda pode ser alterado, para mais ou para 
menos, quando for divulgada a inflação ofi-
cial deste mês.  

O índice de reposição necessário 
para voltarmos ao nível salarial de maio/2012 
– mês/ano de referência do Fórum, por ser 
o de maior poder aquisitivo neste século – 
está estimado em cerca de 17,5%. A Pauta 
Unificada reivindica o pagamento do índice 
cheio em maio/2025, devido ao bom cenário 
econômico previsto. 
 Ainda segundo estudos do GT Ver-
bas, o não pagamento integral da inflação 
desde maio/2012 já gerou um prejuízo cor-
respondente a 21,6 salários para cada servi-
dor/a docente e técnico-administrativa/o. A 
tabela na página a seguir mostra os dados até 
março/2025, ainda sem a inflação de abril.

Na 17ª edição do ´Minuto Fórum 
das Seis´, Michele Schultz, presi-
denta da Adusp e coordenadora do 
Fórum das Seis, relata como foi o 
protocolo da Pauta Unificada, em 
25/4. Acompanhe em 

https://youtu.be/Qy22_mxdGV0

Sem mobilização, não tem conquista! Indicativo é 
de ato na primeira negociação 

 

 Reunidas em 25/4, as entidades do Fórum das Seis avaliaram o cenário e a 
necessidade de amplo envolvimento das categorias na campanha de data-base. A mobi-
lização é o caminho para pressionarmos o Cruesp a negociar efetivamente nossas rei-
vindicações.  O indicativo do Fórum, a ser posteriormente debatido e referendado pelas 
entidades, é de realização de um ato público no dia da primeira negociação com os 
reitores. Fique atento/a às divulgações!

O reitor da Unicamp 
e novo presidente 
do Cruesp, Paulo 
Cesar Montagner, 

recebe a Pauta 
Unificada 2025
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A Tabela 1 fornece os 
dados de março/25 de 
inflação, salário real e 
reajustes necessários 
para que voltemos ao 
poder aquisitivo de 
1º de maio de 2012. A 
sigla SR indica o poder 
aquisitivo do salário de 
mar/25 (recebido em 
abril/25) em relação ao 
de 1º de maio de 2012.
Obs.: O índice usado 
pelo Fórum das Seis 
baseia-se no ICV-Diee-
se até fev/20 e INPC 
após esta data.

Na tarde de 25/4/2025, repre-
sentantes do Fórum das Seis reuniram-se 
com os técnicos das três universidades, para 
debater o cenário econômico, o ICMS, o 
comprometimento com folha salarial, entre 
outros dados que subsidiam as negociações 
da data-base. 

Embora menor do que a prevista 
pela Secretaria da Fazenda do Estado, a ar-
recadação do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) registrou re-
sultados positivos no primeiro trimestre des-
te ano em relação a igual período de 2024. A 
quota-parte do estado (QPE) no ICMS, que 
corresponde a 75% da arrecadação e sobre a 
qual incidem os repasses para as universida-
des, ficou em R$ 41.370,28 bi no período de 
janeiro a março/2025; o que corresponde a 
um crescimento nominal de 10,58% em rela-
ção ao mesmo período do ano passado.

Mesmo que ainda seja cedo para 
projetar mais concretamente o fechamen-
to da arrecadação de 2025, os técnicos do 

Pauta vai além dos 
salários: Demandas 
dos três segmentos 

em destaque
Além do tópico sala-

rial, outros pontos igualmente 
relevantes compõem a Pauta 
Unificada 2025 e a expectati-
va das categorias é que sejam 
integralmente debatidos e ne-
gociados entre as partes. Resu-
midamente, eles tratam de:

I - Recomposição salarial e 
isonomia: Descreve a reivin-
dicação salarial, que tem como 
eixo a recuperação do poder 
aquisitivo de maio/2012, e reivindica discus-
são das propostas para valorização dos níveis 
iniciais das carreiras. 

II – Financiamento das universidades: Por 
conta da reforma tributária, o Fórum das Seis 
propõe a substituição dos 9,57% da quota-
-parte do estado no ICMS (parâmetro atual) 
por 8,64% da Receita Tributária Líquida 
(RTL) do estado, e solicita que o Cruesp se 
some nesta defesa. O Fórum apresentará pro-
posta de emenda à LDO 2026 nesse sentido.

III – Previdência: O item defende a integra-
lidade e a paridade para as aposentadorias, 
tratamento isonômico entre pessoas aposen-
tadas e da ativa e fim das contribuições de 
aposentadas/os e pensionistas, entre outros.

IV – Acesso e permanência estudantil/
gratuidade ativa: São demandas relaciona-
das às políticas de cotas, moradia estudan-
til, restaurantes universitários, bolsas, saúde 
mental e outras. O Fórum reivindica pradrão 
isonômico no tratamento da permanência 
estudantil pelas diferenças subjacentes em 
cada universidade. 

V – Condições de trabalho e estudo: O 
ponto traz questões relacionadas às creches, 
às contratações (sempre por concurso públi-
co), combate aos assédios e outras formas de 
violência, políticas de inclusão e diversida-
de, fim das terceirizações e reversão das já 
existentes, imediata climatização dos espa-
ços de trabalho e estudo, entre outras. 

VI - Defesa da saúde pública, dos Hospitais 
Universitários (HU) e Centros de Saúde: A 
pauta indica a defesa do caráter público des-
tes órgãos, de contratações e outros, além de 
algumas reivindicações voltadas ao Iamspe.

VII - Centro Paula Souza: O último ponto 
da pauta destina-se à defesa do vínculo en-
tre o Centro Paula Souza – que administra 
as ETECs e FATECs – e a Unesp. O vínculo 
refere-se aos aspectos didáticos e científicos, 
administrativos e de resultados. A pauta tam-
bém pede a recomposição das perdas sala-
riais do pessoal do Centro de acordo com ín-
dices do Cruesp no período de 1996 a 2025.

A íntegra da Pauta Unificada está em 
https://tinyurl.com/Pauta2025F6

Reunião técnica debateu perspectivas de arrecadação 
do ICMS e comprometimento com folha

Cruesp demonstram pessimismo em relação 
ao total previsto na Lei Orçamentária Anual 
(LOA) 2025, de R$ 181,886 bilhões, valor 
usado pelas universidades na confecção de 
seus orçamentos para este ano. Eles projetam 
algo entre R$ 176 bi e R$ 179 bi. A partir de 
uma avaliação histórica do comportamento 
da arrecadação no segundo semestre, a pro-

jeção do GT Verbas do Fórum vai em sentido 
oposto, ou seja, de que a estimativa da LOA 
2025 deve se concretizar. 

Neste ponto, os/as representantes 
das entidades sindicais criticaram a postu-
ra da equipe técnica do Cruesp em relação 
ao ICMS. Quando a arrecadação supera o 
previsto na LOA, os reitores recusam-se a 

A reunião 
técnica, 
em 25/4, 
aconteceu na 
Unicamp
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MOÇÃO DE PESAR E 
DE PROTESTO: Bruna, 

presente!
O Fórum das Seis, que reúne as entidades represen-

tativas de estudantes e servidora(e)s docentes e técnico-admi-
nistrativa(o)s da USP, Unesp, Unicamp e Centro Paula Souza, 
soma-se às várias entidades, movimentos e instituições que 
manifestaram consternação com o brutal assassinato de Bruna 
Oliveira da Silva, ocorrido no último dia 13 de abril. Bruna era 
egressa do curso de Lazer e Turismo da Escola de Artes, Ciên-
cias e Humanidades da USP e cursava mestrado no Programa 
de Mudança Social e Participação Política na mesma instituição. 
Tinha 28 anos e era mãe de uma criança de sete anos. Bruna foi 
atacada durante o percurso a pé entre a estação de metrô Itaquera 
e sua casa. Bruna foi morta por sua condição de mulher! Bruna 
foi vítima de feminicídio! 

É inadmissível que as mulheres tenham de viver com 
medo de se deslocar nos espaços públicos. Os governos municipal 
e estadual têm obrigação de garantir segurança nos transportes e 
vias públicos, além de políticas públicas de proteção às mulheres. 
O terminal Itaquera do metrô tem grande circulação de pessoas e 
suas imediações deveriam garantir segurança. 

A execução do principal suspeito do assassinato não 
exime o poder público da sua responsabilidade sobre a morte 
de Bruna. Somos contra a perspectiva do justiçamento, pois só 
reforça a violência à qual as mulheres estão submetidas. 
 Solidarizamo-nos com a família, amiga(o)s e colegas 
da Bruna. 

Bruna, presente!

ETECs e FATECs: greve e 
audiência pública em 12/5

O Sindicato dos Trabalhadores do Centro Paula Sou-
za (Sinteps), que integra o Fórum das Seis, convida para uma 
audiência pública em 12/5/2025, das 9h às 12h, na Assembleia 
Legislativa (Plenário Teotônio Vilela). Com o tema “Situação 
atual das ETECs e FATECs - Desafios e perspectivas”, a ativi-
dade está sendo viabilizada pelo mandato da deputada Professora 
Bebel (PT-SP), que integra a Comissão de Educação da Alesp.

A audiência é parte das atividades programadas pelo Sin-
teps para a greve de 24h neste dia, com o objetivo de chamar a 
atenção para as reivindicações dos/as professores/as, administra-
tivos/as e auxiliares docentes da instituição: revisão da carreira, 
reajuste salarial, benefícios dignos, pagamento do bônus resultado 
e mais investimentos em infraestrutura nas unidades.

O Fórum das Seis apoia e estará presente na audiência 
pública.

Ato em Santos, durante greve das ETECs e FATECs em 19/3/2025

retomar as negociações salariais no segun-
do semestre, como ocorreu em 2024, com o 
resultado final chegando a R$ 164,5 bi, fren-
te aos R$ 154,5 bi previstos inicialmente. 
Quando acreditam que o final será menor do 
que o previsto, já buscam usar a informação 
para achatar as negociações da data-base, 
como agora. 

Outro ponto discutido na reunião 
técnica foi o comprometimento das univer-
sidades com folha de pagamento. Diferente 
do que apresenta a planilha do Cruesp, o GT 
Verbas do Fórum vem calculando a média 
móvel do comprometimento das três univer-
sidades com folha a partir dos repasses rece-
bidos nos 12 meses anteriores, oriundos dos 
9,57% da quota-parte do estado (QPE) do 
ICMS. A média móvel dos últimos 12 meses 
evita interpretações distorcidas causadas por 
alterações pontuais no valor do comprome-
timento acumulado, que sempre acontecem 
nos primeiros meses do ano, em particular 
quando o governo superestima ou subestima 
a arrecadação desses meses.

Vale lembrar que o comprometi-
mento da Unicamp e da USP é sistematica-
mente superestimado porque, diferentemente 
da Unesp, as duas universidades consideram 
indevidamente os auxílios (vales alimenta-

ção, refeição e, no caso da USP, também o 
auxílio saúde e os prêmios) para o cálculo. 
Os vales alimentação e refeição somados 
correspondem em média a 6% e 7% da folha 
de pagamento da Unicamp e da USP, respec-
tivamente. Além disso, os prêmios concedi-
dos aos/às servidores/as da USP nos últimos 
três meses de 2024 correspondem a 2% da 
média móvel da folha de pagamento. Confi-
ra nas tabelas 2 e 3 acima.
 A coordenadora do Fórum cobrou 
novamente dos técnicos do Cruesp a apre-

sentação de dados das três universidades 
sobre permanência estudantil, terceirização 
e projeção de contratações (com citação do 
saldo após desligamentos por aposentadoria, 
pedidos de demissão, morte). Michele tam-
bém lembrou que o Fórum aguarda o envio 
dos dados e agendamento de nova reunião do 
GT Previdência entre as partes.
 Ficou acertada a realização de nova 
reunião técnica pouco antes da primeira ne-
gociação entre Fórum e Cruesp, ainda a ser 
marcada.

Tabelas elaboradas 
pelo GT Verbas, 
do Fórum das 

Seis, mostram a 
média móvel do 

comprometimento  
com folha, a partir 
dos dados dos 12 
meses anteriores


